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OPINIAO

OPINIÃO POLíTICA COUl••'A
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A POLíTICA NACIONAL E ALFREDO WAGNER
-

,

2010 não ficará marcado apenas
como o ano em que o Brasil perdeu
mais uma Copa do Mundo, mas tam
bém como o ano em que duas rnulhe-

-

res concorrem ao tão cobiçado cargo
de Presidente da República,' sendo
'que uma dela, Dilma Roussef, jamais
partiCipou de uma eleição como can

didata, rompendo, assim, com toda
a tradição politica national, onde, de

.

vereador a pr.esidente, cada etapa
serve de aprendizado e catapulta para
subir politicamente.

A agitação do cenário político' na
cional e estadual também afeta nós
sa pacata Alfredo, Wagner. Tivemos
visitas ilustres neste final de mês de
julho e início de agosto, A 2a Festa do
Colono recebeu a visita do candidato
estadual do PSDB, Marcos Vieira, Na

semana seguinte apareceu por aqui
o casal Arnirn. Acompanhados de po
liticas locais, Angela e Espiridião per
correram o comércio para pedir vô
tos, Rogério Peninha também estava

'. de visita marcada, não ouvi reper
cussão sobre a visita. Faltam ainda
aparecer por aqui os outros candida
tos. Essa disputa politica deve levar a
uma mudança de mentalidade pela

SER· PADRE RENUNCIAR OU OPTAR? 'ADRE

MARINHO

Segundo a lógica individualista,
consumista e hedonista que parece
entorpecer uma grande parcela da
humanidade, ser seminarista, ou seja,
optar em ser padre, soa de maneira
cómica, não é salutar para um ser hu
mano que se diz "normal". Na lógk'a
da VIDA, a de Jesus Cristo, ser padre
é ouvir .o chamado de Deus dizendo
sim, para ministrar a Palavra, os Sa

cramentos, especialmente a Eucaris-.
tia, animar as comunidades, ser fonte
e ponte de e para o amor,

Ao longo de minha formáção no

seminário, não raramente fui abor
dado por amigos e conhecidos, que
questionavam: "por que ser padre?"
No,decorrer dos anos as respostas fi
caram mais consistentes e convincen

tes, pois brotavam de uma vivência
mais coerente e firme dos propósitos
formativos, Mas, ainda sou interpela
do por alguns que me cutucam: "por
que desejar ser padre neste mundo
com tantas opções e caminhos muito

mais atraentes?",
,

Querer ser presbíteropadre - ter
mo mais utilizado -, não é por falta de
opção, mas, justamente, 'é tma opção
a partir de um chamado feito por' Deus,
O desejo de querer ser padre parece
evocar, inicialmente, uma renúncia

para depois uma opção, Tal compre
ensão é equivocada, Primeiro se opta
depois se renuncia, Assim, opta-se em

seguir um chamado de Deus para ser

vir radicalmente como padre no prole-
. to de seu Filho Jesus Cristo, esta opção
implica renúncia, Deste ,modo, aquele
que deseja ser padre, na "Escola de
Jesus", tempo de preparação, começa'
a refletir profundamente sobre o cha
mado de Deus e como vivencé-lo des
de já no seminário, nas comunidades
eclesiais, mirando no 'seu aperfeiçoa
mento enquanto pessoa interpelada
pêlos sinais dos tempos,

Falar em opção é 'mais cómodo do
que em renúncia. Porém, não há opção
sem renúncia, Esta relação "opção - re-

PALAVU DO PREFEITO

núncia" é muito importante, porque o

chamado vai sendo depurado ao pas
so que a pessoa aprofunda sua opção:
Opção por quem? Para que? Por Jesus
Cristo e seu projeto, Que projeto? Vida
para as pessoas, e vida com dignidade,
amór, perdão, solidariedade, O pro
jeto de Jesus Cristo deseja libertar os

oprimidos, os cativos, os pobres sem

direitos c excluídos, O Projeto de Jesus
Cristo c vida sadia, espiritual e mate

rialmente, para vocêpara mim, para
nossos ir-mãos. Assim torna-se muito
claro: quem opta em ser um operário
na construção do Reino da Vida, não

opta por atitudes que provocam mor

te como, por exemplo, individualismo,
cobiça, inveja, avareza, mentiras", Se a

opção é verdadeira, sincera, a renúncia
não é pesada e amarga, mas, consequ
ência segundo a qual o próprio a optar,
percebe a sua real necessidade,

A opção ê bela, pois c por Jesus
Cristo, portanto, c para servir !l Igre
ja que renunciarmos, O convite feito

qual o eleitor possa entender seu

papel principal. O eleitor não deve
ser considerado uma propriedade do
partido, mas sim aquele que decide
o futuro de uma eleição, Com todas
estas visitas, como está se sentindo
o eleitor alíredense? Sente-se como

moeda de troca entre os partidos ou

aquele que vai definir os futuros go
vernantes?

.

IÚLIOCÉIAR
lIAMES"

por Jesus ao jovem rico, relatado pela
comunidade de Mateus (19, 16-22),
soa forte para nossos jovens, "[.,,]
Vende o que possuis e dá aos pobres
e terás um tesouro nos céus, Depois,
vem e segue-me", O jovem sendo
possuidor de muitos bens saiu triste
da presença de Jesus, porque foi in-.
capaz de optar pelo seguimento, A

condição para seguir o Mestre era, e
continua sendo, o desprendimento,
o desapego das coisas que passam
para abraçar às que não passam, ou
seja, é convencer-se de que o pro
jeto do Reino, anunciado por Cristo,
é muito maior e mais pleno do qu_e
todos os meus projetos pessoais,

Jesus Cristo continua chamando atra
vés de sinais, situações e contextos, Ele
pode estar chamando muitos jovens ao

belo caminho do sacerdócio, Pode estar
chamando você: O chamado é lançado
constantemente, Qual será sua resposta?

"O autor é Alfredense, seminarista
estudante de Teologia,

'REFEITO FORMIGA

, Quero hoje falar sobre duas obras
importantes para nosso município: a

- Reforma e Construção do novo Pos
to de Saúde e a construção da Nova
Ponte em S, wendolno. A Unidade de
Saúde do Centro é um investimento
de aproximadamente 450 mil reais,
obtidos com repasse fundo a funda
do Governo Estadual e contrapartida

do Município, A nova Unidade de Saú
de tem um projeto moderno e prático,
Ela terá acesso para deficientes físi
cos, três consultórios odontológicos,
três consultorias médicos, farmácia,
salas para psicologia, fonoaudiologia,
triagem e observação, além de uma

sala de fisioterapia totalmente equi
pada, Uma conquista para o povo de

Alfredo Wagner, A Nova Ponte em

S, Wendolino é outra conquista, No
início de 2010 as chuvas destruíram
por duas vezes a ponte de acesso a

S, Wendolino, prejudicando mais de
mil pessoas que utilizavam a ponte
para acessar a SC 282, A Defesa Civil
estadual aprovou o projeto e liberou
a verba para a Construção: 180 mil

. Reais e a Klabim entrou com a mão
de obra, O prazo para a entrega des
tas duas obras é de 90 dias, Alfredo
Wagner será muito beneficiado com a

conclusão destas duas obras, Ficamos
felizes por sermos os intermediários
na .realização destes empreendimen
tos pois nosso objetivo é o serviço e a

satisfação dos alnedenses.
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ALlMENTACÃO INFANTIL
::>

VICE PREFEITO DANIEL CANSIAN
ASSUME,PREFEITURA POR 40 DIAS

.

Se você se preocupa com alimentação .

de seus filhos sabe que esta tarefa não é
fácil, como às vezes parece. Do nascimento
até o início da adolescência, os pais são os

principais modelos para a criança, com quem
elas aprendem,' principalmente por imitação.
Os filhos são o reflexo dos pais, e isso ocorre

também na alimentação. Pais que gostam
de uma alirtlentacão saudável com verdu
ras, legumes, frutas, carnes magras, cereais,
temperos naturais e pouco sal à mesa, dão
o exemplo aos filhos. Aparência é essencial,
por isso, capriche na preparaçãol Não é pre
ciso fazer pratos caros, basta ter criatividade.
Harmonia é algo imprescindível, por esse mo
tivo escolha alimento� com cores diferentes.
Imprescindível salientar que para desfrutar de
urna vida saudável, é importante manter uma
alimentação equilibrada desde a infância.

A primeira medida é alimentar o bebê
exclusivamente com leite materno até os

seis primeiros meses de vida, o que garante
o fornecimento dos componentes nutricionais
essenciais para o seu desenvolvimento, além
de garantir proteção imunológica. Curiosa
mente, segundo estudos realizados em 2001
na Filadélfia, o paladar infantil começa a se

formar ainda durante a gestação, pois um

feto consegue identificar diferenças de sabor
no líquido amniótico que varia de acordo com
a dieta da mãe e o ingerem em maior quanti
dade quando ele apresenta sabor adocicado.

Já nos primeiros anos de vida é importan
te deixar a criança ter contato com o alimento,
ou seja, ela precisa tocar, brincar, experimen
'tar os alimentos, para que assim possa criar
um vínculo com o mesnn Aos poucos come
çam a surgir as preferências alimentares, isto
é, os alimentos que ela mais gosta, porém, é
importante também oferecer os demais ali
mentos de forma gradual, sem forçar, de ma

neira criativa e colorida, auxiliando no apren
dizado. E não desistir na primeira colherada,
pois em algum momento ela poderá aceitá
lo. Entre 2 e 3 anos de idade as crianças apre-

sentam uma

diminuição no

crescimento e

ganho de peso,
o que acarreta
em uma redução do apetite. O apetite nesta
fase é irregular e pode variar de um dia para o

outro. O estabelecimento de horários regula
res para as refeições e a escolha dos utensílios
(copos, pratos e talheres) adequados para
cada idade são condições importantes para
que a criança experimente e aceite melhor
os alimentos. As fases da vida pré-escolar
e escolar e da adolescência são excelentes
momentos para uma orientação nutricional
ativa e participativa, portanto, a alimentação
deve ser saudável e adequada a cada uma

destas fases, respeitando-se as características
individuais. Porém, não adianta muito proibir
as guloseimas de forma radical, já que as

criancas em idade escolar acabam conse

gUindo balas, chocolates, pirulitos, salgados,
refrigerantes e outras guloseimas na cantina
ou com colegas. O melhor é ensinar, através
do exemplo, que uma alimentação saudável
é importante e pode ser também saborosa.
Na adolescência é preciso força de vontade
e persistência para conscientizá-los a ter uma

alimentação balanceada, por ser uma fase
de intenso crescimento, uma alimentação
balanceada pode ser decisiva para prevenir
determinadas doenças crônicas na fase adul
ta. Continue oferecendo tudo como antes, ou
seja, prepare todas as refeições, faça pratos
equilibrados, estipule limites no consumo de
refrigerantes, industrializados e frituras. Ajude
o seu filho a entender que daqui por diante
ele terá que escolher o que é melhor para si e
por isso, tem que aprender a comer de forma
equilibrada. Se os seus filhos adquirirem bons
hábitos alimentares na infância e adolescên
cia, as chances destes hábitos permanecerem
na vida adulta serão bem maiores.

Nelis Maria pallaoro de Souza
NUTRICIONISTA

COLUNISTA
NELIS

O Vice-Prefeito Daniel Cansian as

sumiu nesta terça-feira a prefeitura
municipal de Alfredo Wagner. O Pre
feito Nivaldo Wessler deverá se au

sentar por 40 dias para tratamento de
saúde. No ato de transmissão de car

go, Formiga desejou muito sucesso ao

Prefeito em exercício, que retribuiu as

palavras prometendo continuar com

as obras já em andamento.

TERCEIRA IDADE EM FESTA
Os participantes do grupo da me

lhor idade reuniram-se em animada
festa caipira organizada pela Primeira
Dama do Município Maria Helena Wesl
ler. Cerca de 150 idosos participaram da
festa que incluiu comidas tipicas, casa
mento caipira e muita dança. O evento
foi promovido pela -Secretaria Municipal
da Assistência Social. "A festa teve por
objetivo pwmover,a alegria e confrater
nização entre os idosos e resgatar um
pouco da tradição e do folclore brasilei
ro" afirmou Maria Helena Wessler.

I
.

PREFEITURA MUNI(ÍPAL
"���'l!' ALFREDO WAGNER

PREGÃO PRESENCIAL N° 42/10
PROCESSO LICITATÓRIO N° 39/10

HOMOLOGAÇÃO: 20/08/10
CONTRATADO: BORRACHARIA E COM. DE BATERIAS PAULINHO
lTDA- ME
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ALFREDO
WAGNER
OBJETO: REFERENTE AQUISiÇÃO DE PNEUS NOVOS, AFINS E
SERViÇOS PARA OS VEíCULOS DA FROTA DO MUNiCíPIO DE
ALFREDO WAGNER.

�

VALOR DA DESPESA: R$ 503.759,10 (quinhentos e três mil
setecentos e cinqüenta e nove reais e dez centavos)
DATA: 31/12/09 - NJVAlDO WESSlER - Prefeito Municipal.

CURSO DE CAPACITACÃO PARA MERENDEIRAS
::>

-

trado nas dependéncias da Escola
Reunida Balcino Matias Wagner,
pela Nutricionista Nehs Maria
Pallaoro de Souza, atualmente
contratada para atender as esco

las do município' e contou com a

participação e apoio da Secretária
Municipal de Educação Sra Alberti
na Marques Rover.

Por: Nelis (Nutricionista)
Nos dias 26 e 27 de julho de

2010, as merendeiras da rede
municipal de ensino de Alfredo
Wagner, participaram de curso de
capaéitação e aperfeiçoamento de
suas atribuições no âmbito escolar
, incluindo noções sobre alimenta
ção e nutrição. O curso foi minis-

PARCERIAS
ACESSÓRIOS AUTOMOTrVOS

slCOOB-sc--
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Jéssica Eduarda Kalbusch
Altura: 1,63
Hobby: Houvir música
Projeto: Fazer medicina

.

Filme e Livro: Crepúsculo
Profissão: Estudante dó Colégio Silva Jardim
Pais: Carlos Alberto Kalbusch e Raquel Onofre Kalbusch
Cidade Nascimento: Bom Retiro
Cidade Residência: Catuíra . Alfredo Wagner

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COLUNISTAGI�ANE
DE FREITAS PEDRO JAYME DOS SANTOS

"CONSTRUINDO COMUNIDADES
,

MAIS SEGURAS�'
PAU�O BORNHAUSEN
REUNE LIDERANÇAS

ALFREDENSES
O Deputado Federal Paulo Bornhau

sen esteve em Alfredo Wagner nesta

segunda feira. Reuniu lideranças, apoia
dores e eleitores para -epresenter a Co

ligélÇão As Pessoas em Primeiro Lugar.
Estavam presentes o prefeito de Alfredo
Wagner, Nivaldo Wessler, o vice-prefeito,

,

Daniel Cánsiam, o candidato a deputado
estadual, Cesar Souza junior, o prefeito
de Vidal Ramos entre outros.

," ",f

,� .
-

unia conduta ética e transparente dos
diretores, . professores e ftJncielnários;
- de respeitar pais, mães, educaderes
e autoridades educ�cionaisi :: de con

servar o patrimônio' da coletividade,
não permitindo depredações e picha
ções; - de evitar o tráfico de pesso
as; e de drogas, lícitas ou iJícita�; - de
combater as mensagens e sugestões
insidiosas da mídia. Que infantilizam o

povo adulto e seduzem o infantil e
adolescente; - de ser solidário e cola
borativo, nas campanhas educativas
ou em benefício dos menos afortuna
dos; - de como atribuir valores às mi
sas que têm VALOR. Uma comunidade
segura é aquela em que a classe po
lítica não enriquece às custas pe qaem
a elegeu, e julgando"se acima do bem
e do mal, usa e abusa do poder que lhe
foi outorgado; onde os candidatos não
têm antecedentes criminais e não são
caloteiros contumazes; onde os elei
tores' desprezam 6 voto a esses "cida
dãos". Comunidade segura é aquela em

que seu Governo atua na prevenção, na
correta aplicação dos recursos e políti€as

, públicas, na EDUCAÇÃO, SANEAMENTO,
SAÚDE, e HABITAÇÃO. Comunidade se

gura é aquela em que a mobilização po
pu,lar é utilizada em socorro da Seguran
ça Pública e em seu pertinente favor, e
não para ser coadjuvante em proçessos
orgânicos do poder público constituído.
Comunidade segura é aquela em que
a Defesa Civil atua nas EXCEÇÕES, nos
casos fortuitos das emergências e ca

lamidades que fogem à capacidade da
comunidade, e não como agente sub
sidiário e contumaz do executivo, nas

suas incompetências. Mobilização po
pular ocorre, também, quando estão

próximos os pleitos eleitorais, e há
gente sem escrúpulos que a utiliza,
inclusive em calamidades, para seu

próprio benefício ...

-:<O
'p,'-

A necessidade de organização de
uma comunidade para que-se traduza
em segura, passa pela compreensão
de alguns conceitos básicos e ao rnes

mo tempo a clareza sobre a (:)rgani
zação e a mobilização de forças na

comunidade.
.

A responsabilidade constitucional
pela segurança da população é do po
der público. Uma comunidade segura
é aquela em que seu governo' não
se omite em suas responsabilidades
constitucionais. Onde seu governo in
veste na infância e na adolescência, e
a todos alcança educação de qualida
de; onde seu governo dá condições
para os adultos 'econcmkarnene
'ativos exercerem honradamente suas

profissões. Onde seu governo não dis
tribui dinheiro, mas gera empregos, e
não subempregos; Umª comunidade
segura' é aquela em que há _investi
mentos em educação; em sanearnen

to básico; em habitação, em saúde e

principalmente em segurança pública,
onde a Policia, o SAMU e os Bombei-

.

ros, (quando existe) são considerados,
equipados, e treinados; onde o SUS
não é uma falácia, e existe segurida
de social; Uma comunidade segura é

aquela em que há responsabilidade
socioambiental por parte das empre
sas públicas e privadas, e, principal
mente, por parte do poder público que
a todos dá o exemplo. Onde existe
ética e a corrupção é um verbete no

dicionário; onde a prioridade do poder
público é retornar os impostos arre

cadados em forma de investimentos
.

sociais e de infraestrutura. Uma comu-
nidade segura é aquela em que a EDU

CAÇÃO é a prioridade máxima, pois é
através dela, e do tonheornento, que
são mudados os paradigmas; e a cul
tura, onde a PREVENÇÃO se aprende
na ESCOLA, e pelo exemplo: - de exigir

,I

r
::__ DEPUIADO MARCOS VIEIRA
�

-

_ LANÇA CAMPANHAÀ REELEIÇÃO
� Florianópolis, 02 de agosto de 2010 (segunda
f-� - Feira) - Mais de mil pessoas lotaram o centro de
� eventos do Golden Executive Hotel, no município de

São jose. para 'prestigiar o lançamento da campanha
do deputado estadual Marcos Vieira (PSDB), que con

corre ao segundo mandato. Prefeitos, vice-prefeitos,
vereadores e lideranças de diversos partidos, de 150

municípios de diferentes regiões do estado, desde o

Litoral até o Extremo-Oeste Catarinense, estiveram
presentes manifestando apoio à candidatura. O can

didato a senador pelo PSDB, Paulo Bauer, marcou

presença e também destacou a trajetória polítiéa de
Marcos Vieira.. Em um emocionado discurso, Viei-
ra citou a importância da presença da família e dos

"" amigos na disputa desta que promete ser uma das
mais concorridas eleicões em Santa Catarina. De

pois, fez questão de 'citar nomes, cumprimentar e'

enaltecer o trabalho de lideranças de cada região
do Estado. "Estou pedindo, humildemente, o vot-o e

a força de cada um de vocês para juntos vencermos
mais esta grande batalha", afirmou.

I
,

Quem é
Marcos Vieira é advogado, foi dirigente de em

presas públicas e privadas, secretário de Estado da
Administração no Governo Luiz Henrique da Silveira
e deputado estadual eleito em 2006 com 35.072 vo

tos. Destacou-se pela sua atuação durante o primei
ro mandato por ter sido relator de projetos importan-

" tes pera-a sociedade. É presidente da Comissão de
Finanças e Tributação e vice-presidente da Comissão
de Constituição e justiça do Poder Legislativo. O de
putado Marcos Vieira faz parte da coligação DEM/
PMDB/PSDB/PTB/PTC/PSL/PRP/PSC-PSDB e con

corre ao segundo mandato com o número 45699.

"

"Belleflux
Calhas

C:ompl(>)>mfJnto� em artem�
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ETAPA REGIONAL DA OLESC EM ALFREDO'WAGNER,
por Fábio Dorigon
A Capital Catarinense das Nas

centes recebeu no último fim de
semana' a 63 Etapa Classificatória
da 10a Olimpíada Estudantil Catari
nense. Organizada pela FESPORTE A
OLESC reuniu atletas de ltuporariqa,

.

Pouso Redondo, Agrplândia, I\gro
� nômica, Taió, Rio do Sul, Aurora e

Alfredo Wagner. Veja os vencedores
no quadro ao lado. A·Comiss.ão Mu-

nicipal de Esportes da secretaria da
'Educação e Desportos, agradece a

participação e o esforço de todas as

equipes e parabeniza aos vencedo
leso As equipes classificadas em 1°,
2° e 3° participarêo da etapa regio
nal que arçntecerá em Caçador de
21 a 26 dde Setembro de 2010. Em
Setembro também teremos o Cam

peonato Semana da Pátri� que terá
início no dia sete de Setembro.

, :r'

COMECA O CENSO DEMOGRÁFICO 2010
�dificuldades semelhantes. Desta forma,

mostrando a terapia fonoaudiológica é
importante e divertida! Além disso, a

presença dos pais foi de fundamental
importância para os filhos perceberem
sua importância no contexto familiar,
além da troca de experiências vividas
pelas mães. "O carinho e a competên
cia com que Kariane trata as crianças
torna a instrução e a terapia divertida e

eficiente" diz uma das mães presentes.

TERAPIADlVERllDA
um encontro entre pais, crianças e

a fonoaudiologa Kariane Souza foi reali
zado nas dependências da Secretaria da
Educação buscando uma integração da
família no processo de aprendizagem
escolar. O objetivo foi reunir as crianças
para passarem uma tarde de suas férias
escolares com jogos e brincadeiras esti
mulantes e desafiantes, bem como co

nhecer outras crianças que apresentam

Começou nesse domingo, 1° de agos
to de 2010, o 12° Censo Demográfico bra
sileiro. Ao longo desta semana e pelos pró
ximos três meses, 191.972 recenseadores
do IBGE percorrerão os 8.514.876,S99 km2
do território nacional, nos 5.565 municípios
brasileiros, com a tarefa de contar quantos
somos e saber como vivemos. Seja nos

cerca de 58 milhões de domicílios particu
lares, seja em orfanatos, asilos e outros do
micílios coletivos, nenhum brasileiro ficará
de fora dessa mega operação, que'envolve
o trabalho direto de aproximadamente 230
mil pessoas e cujos resultados vão subsidiar
o planejamento de políticas públicas e pri
vadas pelos próximos dez anos.

"O'CeRso 2010 mostrará um país mais
escolârizado, mais inserido no mundo digi
taI, mais envelhecido, com nível de renda
melhor, com padrões mais difundidos de
acesso aos produtos de consumo, com no

vas estruturas familiares e com a crescente

presença da mulher no mercado de traba
lho e no ensino superior. Esse é o retrato

e responder o questionário corretamente.
Um país que conhece a si mesmo só

tem a ganhar.
.

Ao longo das próximas semanas, e

até 31 de outubro, cada domicílio brasilei
ro receberá a visita de um recenseador do
IBGE. É a partir das informações coletadas
por eles que o Brasil poderá se planejar
para os próximos dez anos: elas ajudarão
a definir políticas públicas em níveis nacio

nal, estadual e municipal, além de auxiliar
a iniciativa privada a tomar decisões sobre
investimentos. Cada um dos 191972 re

censeadores poderá ser identificado pelo
seu uniformt;' - colete e boné, com logotipo
do Censo -, pelo equipamento eletrônico
de coleta de dados (PDA) e por um crachá
visível no bolso do colete, com nome, nú
mero de matrícula e foto.Essa identidade
poderá ser confirmada por meio de ligação
gratuita para o telefone 0800-7218181,
das 8h às 22h, e pelo site do IBGE na Inter

net, no link www.cens02010.ibge.gov.brj
recenseadores.php.

Rec:enseadores de AlfredoWag
nerem treinamento - Prefei
to prestando infOfllla9)es.

que vamos registrar", afirma'o presidente
do IBGE, Eduardo Pereira Nunes, avaliando
as transformações pelas quais o Brasil pas
sou na última década.

Para conseguir tirar essa fotografia
mais nítida possível dos brasileiros e de
suas condições de vida, o IBGE conta, aci
ma de tudo, com a colaboração da popula
ção, que deve receber bem o recenseador

PREGÃO PRESENCIAL N° 10/10
PROCESSO LICITATÓRIO N° 20/10
HOMOlOGAÇÃO:2WO�10

.

CONTRATADO: BORRACHARIA E COM. DE BATERIAS PAULINHO
lTDA - ME

<

CONTRATANTE: FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE DE ALFREDO
WAGNER
OBJETO: REFERENTE AQUISiÇÃO DE PNEUS NOVOS, AFINS E

.

SERViÇOS PARA OS VEíCULOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
SAÚDE
VALOR DA DESPESA: R$ 41.269,00 (quarenta e um mil duzentos e

sessenta e nove reais)
DATA: 31/12/09 - BElÁGIA REGINA KREUSCH DO NASCIMENTO
- Secrtária Da Saúde.

.

PREFEITURA MUNI(ÍPAL
ALFREDO WAGNER

I
1

COJ.t6Io SIlVA JARDIM
CONIRAAS 0R06A5

Alunos do Colégio
Silva jartirn (foto)' fi
zeram uma campanha
contra as drogas distri
buindo material expli
cativo às pessoas que
passavam pela Praça
da Bandeira no Centro
da cidade.

1
1
I
I
,)

I
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ESCRITOR MARANHENSE LANCA
-

-

�

LIVRO EM ALFREDO WAGNER

Mendes Outra e o Secretário do Turismo Edegar Neuhaus.

o Encontro Catarinense de Escritores
de Alfredo Wagner _

e Região entra no

calendário dos eventos culturais e artis
ticos de Santa Catarina. A um passo de
se tornar um evento nacional o II Encon
tro Catarinense de Escritores, organizado
pelo Prof. Miguel João Simão e por Mau
ro Demarcht trouxe representantes de 5
Estados e mais de 20 municípios.

Após o primeiro dia do Encontro o

escritor Mauro Demarchi reuniu amigos
no Bispo Lounge Bar para apreciar um va

riado rodízio de pizzas, acompanhado de
,

excelentes vinhos e cervejas. O ambiente
descontraido e alegre tornou-se um espa
ço apropriado para o lançamento do livro
do escritor e professor da Universidade do
Maranhão, Mendes Dutra, especialmente
convidado para este" Encontro.

Seu livro "Divino Tinto" fala em ver

sos dos anseios mais profundos de sua

alma e expõe com verve e charme te
mas dos mais variados. Fala de amor,
fala de paixão, fala de pensamento, etc.

Na primeira foto dsc04006: Prof. Mi
guel João Simão e o autor Mendes Outra.

Segunda foto dsc04009: Mendes
Outra e a Secrretária da Educação, AI ber
tina Marques Rover.

AJNMM4WIfMIAPE II1RASDO
8RASIpSKOOtW.AIfIIDOWA6NIR

D,urante o " Encontro Catarinense de
Escritores de Alfredo Wagner e Região

foi fundada a Academia de Letras'do
Basil - seccional Alfredo Wagner, regida
pelos estatutos da Academia de Letras
do Brasil e tendo como presidente-vi
talícia a Escritora e Poeta Sra. Bertolina
Maffei. A fundação e posse dos mem

bros da nova instituição foi feita pelo
Presidente da Academia de Letras do
Brasil, Dr. Mario Carabajal. A Academia
deverá se reunir frequentemente para
organizar atividades em pró da cultura
literária no município.

DIPlOMADOS "AMIGOS. DA CUl
JURA" EM AlfREDOWAG_

O II Encontro Catarinense de Escri
tores de Alfredo Wagner e Região di
plomou diversas personalidades como

"Amigo da Cultura". O Diploma visa re

conhecer os esforços e o apoio para ·a

literatura. Conferido pela Academia de
Letras do Brasil o diploma de Amigo da
Cultura engaja ainda mais aqueles que
o receberam mm o projeto cultural de-

_

senvolvido pela Academia. Escritores,
Homens Públicos, Artesãos, Artistas,
etc foram diplomados no sabado dia 31
de julho. Academia De Letras D9 Brasil
- Santa Catarina Provoca Revolução Cul
tural·Em Alfredo.Wagner. Escritor Mauro

-

Demarchi, Idealizador Do 1° Encontro De
Escritores De Alfredo Wagner E Região
Em 2006 E Organizador Do lia Encontro
2010 Junto Com Pmf. Miguel Simão

Professoras e funcionárias da Se

cretar!a da Educa�ão sobem a .sena

para e .vão a Urubici conferir a neve

que caia e mudava o panoramá da

região. Da Esquerda Pra Direita:

Lucia, Lucimar, Iara, Luana, Juliana,
Priscila, Thalyta, Roberta, Rita, Na
tham, Aldo (Motórista)-

....EMAlfIIIlOWAGta
A c:idadé de Alfredo Wagner�acordou
nesta quaita-feira animada com a noti
cia de que nevara na Serra catarinense.
Mas quando o povo levantou os olhos

para o c.antpQ dos Padres que é Visto da

pr.I9I, sedeslumbrou:Nevara no campo
dosPadres, bem pertinho do caeté, ou seja, perto da� E o Sol, parecendo brin
car com osAIfredenses, iluminava aqueles campos talendo a neve brilhar. Quando
todos fixavam firmes o olhar, a neblina aparecia para encobrir o lindo panorama.
Éu estava chegando na�, passando pelo Estreito, quando notei um brilho inu
suai e apontei a máquina. A priineira fotografia mostra a posi� em que eu es

tava e as outras mostra imagnes capturadas com o 100m da máquina fotográfica.
Abaixo amontagemmostrando as fotos e o Iocàl de onde tirei, abaixo as fotos em
r�melhor para o leitor admirar esta belo espetáculo da natureza.

20 'DE AGOSTO DE 2010

A HISTÓRIA DA COLONIIACÃO
�

Nossa região já era habitada por in
dígenas há 3.000 ,anos, mas, somente
em 2 de agosto de 1840, a região hoje
denominadâ Alfredo Wagner, recebeu
seus primeiros colonizadores, o Coronel
Serafim Muniz de Moura e seus

_
fami-

- liares-loqo após'a Guerra dos Farrapos,
estabelecendo-se às margens do Rio Ita

jaf do Sul, provavelmente no lugar hoje
denominado Catuíra.

Outros historiadores dizem que este

Coronel, sua família e mais dezenove
colonos (soldados) localizaram-se nas

proximidades do atual Morro do Trom
budo. Não lograram êxito devido à neve

abundante. e às chuvas que durante três

anos consecutivos castigaram a região.
Viram-se obrigados a sair, descendo a

serra, estabelecendo-se no lugar de-
_

nominãdo Barracão Velho, um pouco
abaixo da confluência dos. Rios· Caeté e-'

Águas- Fria$� onde heje se encontra a

Igreja. Evangélica, e em seguida, retira"
se para lugar desconhecido. _

A efetiva colonização porém, acon:·.
teceu em 1853, quando o Imperador D.
Pedro II, rriou.a Colônia Militar de Santa
Tereza. Nesse ano, Santa Tereza possua
113 habitantes.

Em 1890 veio a então colônia mi

litar, o Sr. Augusto Lima acompanhado
de mais alguns colonos de aseendênoa

alemã estabelecendo-se onde hoje se

encontra a Igreja Católica, lugar que pas
.

saram a chamar de Barracão.
No iníçjo .do• .século XX, o Barracão

confãvâ -com seus próprios sapatei
ros, ferreiros, seleíros. marceneiros e

pedreiros, os primeiros moinhos e as

primeiras afafonas, todos movidos a

boi ou a água.
Em 24 de dutubro de 1957, por ini

ciativa dos vereadores, Alfredo Wagner
Júnior e Joaquim Henrique da Siíva, a vila
Barracão é elevada a condição de Distri

to, emancipando-se de Bom Retiro em 2
de dezembro de 1961, com o topônimo
Alfredo Wagner.

, PERSONAGENS DE ALFREDO WAGNER

I.. JOÃO (ONORAIO qua' Dinamarca, também durante os três
Por Juliano Norberto Wagner . longos meses de travessia do Atlântico,
Instado a falar sobre personagens até sua morte, ocorrida aos 56 anos, de

marcantes de nosso município, ime- "doença do peito". Certamente, seu pei-
diatamente veio-me o nome de um to carregava a saudade do reino distan-
dos pimeiros: o velho C6norato, figura te, da neve abundante, da vida à beira
legendária, tema central das rodas de do Mar Báltico, das aventuras de seus

conversa tanto em vida quanto - e prin- ancestrais vikings ...
cipalmente - após sua morte.

.

.- João Conrado e Cristina se conhe-
Seu norne.. na verdade, era João ceram em uma domingueira, na colô-

Conrado Schmidt, e seus pais eram os � nia Militar, se enamoraram, e apenas a

elernaes Konrad Schmidt e Clara jakcbs. '
. morte os separaria. Casaram-se, e pas-

que se instalaram na vila de Barracão saram a morar na vila de Barracão, no

entre os anos de 1891 e 1892.' A mora- se ela se suicidoU - pois a jóvem estava'
_ lugarejo posteriormente denominado

da destes pioneiros era no Piquete, mais tendo problemas com o namorado ... Es- Estreito. João, sempre afeito ao trabalho
precisamente onde por muitos anos taria grávida7 São dúvidas que as águas e à expansão de seu patrimônio, labu-
residiu o Senhor Valdemiro Fórster - de . barrentas daquele trágico dia chuvoso de tau incansavelmente durante toda a sua

saudosa memória. Konrad e Clara tinham fins do século XIX imergiram. vida. Plantava feijão, mandioca, cana-de-
poucos filhos, para a época. Eram ape- Quando contava uns 20 anos, João açúcar e tabaco. Ele e seus filhos culti-
nas João Conrado e mais umas duas, três Conorato ronheceu uma rnoçarnsto bo- vavam o fumo, em galpão, tendo sido
meninas: Catharina Conrada, Clara Con- nita, meiga, de bons modos, que estudara provavelmente os primeiros fumiculto-
rada e Anna Conrada ... Pela abundância em um colégio de freiras. Seu nóme era :

_

res da história do Município:Foi também
e repetição do nome "Corrado" entre os . Cristina Francisca, e ela morava com seus " industrial, mantendo simultaneamente
Schmidt, cuja pronúncia em alemão soa pais,Jan Andersen, dinamarquês, e Allidia engenho de açúcar e de farinha .

algo como tôn·rat; apelidou-se toda- a· .� Hoegen, ,holandesa, na Colônia Militar de
.

família de "os Conoratos". Santa Thereza. O�casal e seus 14 filhós CONTINUA NA PROXIMA EDICÃO
, � ::>

Um fato bastente trágico abalou. habitavam uma 'casa de barro; de- pau a

toda a família, tão logo haviam se. ins- pique, onde mantinham uma pequena
talado nestas paragens: em Um .dia de bodega. Jan - cujo nome foi abrasileirado
chuva, a jovem Cathar-ina Conrada, moça parajoão - de profissão negociante, vivia
bonitá e graciosa, desapareceu . .seus da compra e venda de mercadorias. De-
pais puseram-se a procurá'la, repletos' talhe: sua venda não dispunha. de balcão,
de angústia. Depois de algum tempo,fo- gavetas nem prateleiras. As mercadorias
ram localizados seus tamancos na beira eram dispostas sobre caixotes de madei-
de um pequeno perau, que margeava . ra e ali mesmo eram comercializadas. De
um profundo poço no Rio Itajaí(Ainda suas origens escandinavas, Jan mantinha
hoje visto da SC 302). Catharina estava apenas o sobrenome, o sotaque carrega-
morta, afogada. Nunca seus familiares do e um relógio de parede, de madeira,
puderam concluir se foi um acidente ou que lhe mostrara as horas desde a longín-

.

Informações transmitidas, ao longo
dos anos, por:

.

.

Alceste'Franz Althoff - in memoriam
Baleino Matias"Wagner
Edite Wagner Dorigon
Evaldo Franz - in memoriam
Iracy Wagner Cardoso
Lígia Kalbusch - in memoriam
Nelito João Franz - in memoriam

Olga Franz
OSGar Maria Althoff - in memoriam

"Quixa" Heiderscheidt
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